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O Vor-o- Peso 


ccial de cada cidade bra- 
lto, uma 


Na tessitura géo-s 


ileira, ha sempre um traço em res: 
linha saliente qualquer, que constitue a sua ca- 
só, vale 


racterística predominante c que, por 
como um símbolo do conjunto a que pertence. 


onas 


A mata, lembrando o Am ; a mon- 
tanha, lembrande Minas; o pinheiro, lembran- 


do o Paraná; a jangada, lembrando o Cea 


as pontes, lembrando o Recife; as coxilhas, lem- 
brando o Rio Grande; a máquina, lembrando 
São Paulo, são exemplos ilustrativos do que vi- 


a 


mos de dizer. 
Belém, a béla capital do norte, como 2 
s irmãs do nordéste e do sul, possúe também 


o seu ponto de reparo, aquele para o qual con- 


ALVES DE MENEZES. 


verge a curiosidade dos turistas, aquele que os 


itores 


pintores fixam em suas télas, que os es 
citam nos seus livros, que os poetas cantam nos 
ta, 


seus versos, ponto que é o seu cartão de vis 
a sua ficha de identificação, a sua impressão di- 
lembrança do qual sentimos 


gital, e à simples 
a presença da cidade em nesso pensamento : 
— o VER-O-PÉSO. 
* 
* + 


ÂÃ e do Ver-o-Pêso está ada ao 


tempo em que Belém vivia a fase incipiente de 


sua evolução. 


Foi em 1617. 


A célula germinativa do novo reino de 
Castela, no desdobramento das primeiras mitó- 
ses, começava a multiplicar-se para a cternidade. 

Já de algumas casas se compunha a nova 
povcação, casas simples, sem arrójos de estru- 
tura, das quais um dos tipos mais imponentes, 
o Hospício do Una, residência dos Capuchi- 
nhos de Santo Antônio, era — segundo citação 
de Ernesto Cr “uma edificação singela, 
tósca, coberta de palha, tendo ao redor um 
cercado de páu a pique”. 

Fóra o Hospício citado ec a ermida de 
Nossa Senhora da Graça, construída dentro do 
Forte Presépio (hoje Castelo) — erguido no 
tôpo do outeiro Mauri a mando de Francisco 
Caldeira de Castelo Branco, o Fundador da Ci- 
dade — o mais eram casebres primitivos, casas 
de taipa cobertas de pindóba, que, às margens 
de ruas de “largura conveniente umas e min- 
guada outras”, iam, aos poucos, se multiplican- 
do, “à proporção que aumentava o número de 
habitantes”. 

Não obst: reduzidas proporções da 
cidade, bem como de seu índice demográfico 
—. pois de pouco mais de 100 almas cra a sua 


ante as 


população, “sem contar os nativos, os soldados 
e os religiosos” — bastante intenso era o mo- 
vimento de seu porto. 

Ficava êsse à fóz do Pirí, múrmuro igarapé 
que separava a aldeia de Capim da taba de P) 
rauassú e que, vindo do Igapó de Assaí, depois 
de algumas curvas ia desembocar na formo 


sa 
baia de Guaiára, hoje conhecida por Guajará. 

Um riscar de quilhas c um chapinhar de 
remos quebravam a serenidade daquelas águas 
ininterrupto, trazendo dos 


“sítios” e para êstes levando os mais variados 


num 


-e-vem quas 


Dócas 
do 
Ver-o-Pêso 


produtos que a terra c as águas dadivosas ofere- 
ciam à população. 

Não demorou muito a perspicácia dos go- 
vernantes descobrir naquele setor de atividade 
uma fonte de renda pdr explorar. 

Foi então ideada a regulamentação dos 
serviços de aduana, resolvendo-se, para êste fim, 
mandar construir uma casa a pouca distância 
do rio e de frente para a pequena angra, onde 
os nativos costumavam aproar suas canoas car- 
regadas dos produtos do interior. Seria a Repar- 
tição Fiscal incumbida de cobrar os impostos 
devidos pela entrada e saída dos gêneros destina- 
dos ao consumo público. 


A medida, como era de esperar, repercutiu 
intensamente no meio dos canociros, acostuma- 
dos que estavam a comerciar livres de certos ri- 
sores, que agora lhes impunham. Uma Repar- 
tição Fiscal ! Uma Casa aonde iriam ver o pêso 
verdadeiro, o véro pêso, das mercadorias ! 

— Véro pêso ! — Véro pêso!... 

Essa fráse andava de bôca em bôca, nas 
conversas e nos comentários dos homens do 
porto. E, de tanto repetida, de tanto repisada, 
acabou por se cleger epígrafe da nova Reparti- 
cão Fiscal : 

CASA DO VÉRO PESO ! 


Tal denominação prevaleceu por muito 


tempo. O meio, no entanto, esboçava a sua 
No idioma biparti- 
do pelo fáto cissíparo determinado pelo desco- 
brimento e pela cclonização, começavam a ger- 
minar os brótos das primeiras diferenciações pro- 
s. Aquele véro cra muito solêne, muito 
ado, muito acadêmico. E veiu então, 
— embora torcendo a precisão do vocábulo 


influênci 


sôbre a lingua. 


face à função que traduzia — a mancira enun- 


O Mercado 
de Ferro 
(letém = Pari) 


ciati mais suave, mais cantante, mais eu- 


fônic: 


CASA DO VER-O-PESO ! 

depois, em junho de 1653 
— segundo Baena — e, naturalmente, para 
atender a razões de natureza urbanística, jun- 


Muitos anos 


to à casa em apreço, agora consumida pelo 
tempo, mandaram crigir a CASA DA ALFAN- 
DEGA. 

Mas o nome da velha Repartição não de- 
Mais que isso: eternizado pela tra 


sapareceu. 
dição, ficou não só identificando a antiga esta- 
ção fiscal como, também, tóda a área de ter- 
reno a ela adjacente, inclusive 
do barranco escolhido pelos 


quele trêcho 


reentrante noci- 
ros para as suas atracações cotidianas: a dóca. 

E por isso, é por DOCA DO VER-O-PESO 
que é conhecida a projeção atual daquela ou- 
tróra curva e bucólica enseada, em cujas águas, 
ha mais de três séculos, vêm parando as veleiras 


paraense 


O sol das manhãs amazônicas ilumina 
vida do Ver-o-Pêso nas diversas fases do seu 
movimento. 

Bem cêdo ainda, ao impulso de remos 
latinos, começam a chegar as 
palhabotes ; 

Muitas Belém ainda dorme, 
bra fugace de um resto de madrugada, e 
lhe desfila à frente, 


“montarias” 


vigilenga: guas da velh: 


sas 


s 


vêzes 


procissão daqueles barcos 


sóbre a 


plissando as águas tranquilas da baia 


qual se espelha a cidade e nelas projetando o 


perfil das alvas velas que o vento da manhã 
enfuna e empurra. 

idos por atléticos caboclos, ora vêm 
dos rios próximos à Capi- 
tal, ora das águas profundas e assustadas da 
baia de Marajó, carregados de peixe 
gêneros alimentícios, a fim de abastecer 
população. 

Ch 
velas e se aglomeram frente ao líquido quadri- 
látero embutido no corpo da cidade, da qual se 
separa apenas pelos paredões laterais, sujos de 
lódo e crêspos de mariscos. 


êles das águas man: 


e outro: 


gados ao Ver-o-Pêso, aí recolhem as 


Começa, então, o apresto da atracação. 

Um após um, os barcos se dirigem para as 
muralhas limosas, rente às quais soltam a poita 
que os fixa à tijucu 


1a submersa. 


Aqueles que vêm depois, encontrando 


ocupada tôda a periferia, insinuam-se pelos in- 


tersticios e: 


tentes entre 


pópas dos primei- 
tarde, todo o espaço 
da dóca é um vasto piso de barcos que pode ser 
palmilhado de ponta a ponta. 


ros, de tal modo que, mai 


No bôjo de cada embarcação se exibem os 
mais saborosos produtos da terra e das 


águas 


paraen! 
Aqui, são os cupuassús, os cachos de ba- 


aba e de assai, os cêstos de tangerinas, de abios, 


de bacuris; alí, a 
râmides de 


s cordas de carangueijos, as pi- 
pencas de bananas, os 


anjas, as 


aturás de mandióca; acolá, os pescados, de todos 
es tamanhos e todos os feitios, desde o pacú ao 
filhote, da piramutaba ao tucunaré, da piraiba 


ao dourado, da pescada ao camorim. 


Uma algaravia infernal povôa aqueles aves, 
impregnados dos mais esquisitos olóres, que vão 
desde o pitiú próprio dos peixes até o cheiro 
ácido das tangerinas amarelas. E' o vozear dos 
compradores e dos vendedores, os primeiros, 


apontando e pedindo éste ou aquele produto 
preferido, cada gual se esforçando para que a 
sua vóz sobrepuje às dos demais, na préssa de 
ser atendido; os segundos, exibindo os gêncros 
de que são portadores, chamando a atenção do 
pove para isto ou aquilo que vai acabar, apre- 
vando as vantágens de seus preços, 

Não raro, nesses momentos, um acidente 


perturba a retina da feira Autuante. E' quando 
um outro comprador, menos familiarizado com 


aquela maneira de comerciar em niveis super- 
posto ante de receber o gênero adqui 
ido, deixa-o escapulir de entre as mãos. Assim, 
quantas vêzes, entre o espanto do prejudicado 
cas risotas dos cunstiuntes, alvas bolas de 


Ss no ins 


tapióca, paneiros inteiros «de farinha, esboroam- 
se sôbre as panacaricas da: canoas ou vão c 
de cheio, dentro dágua. 

Enquanto isso, bem perto, a praça tu- 
multúa. 


Cabocto 
Amazônico 


De quando em quando, s, apitos, hu 
2inas, cantam no ar como cig: 


Nos cafés, no Mercado de Ferro, nas casas 


comerciais, fervilha o povo. 
Bondes, ônibus, automóveis, cruzam as 
ruas c as praças, enchendo-as de ruído é mo- 
vimento. 
Quem passa por ali tem na agem da 
velha dóca um motivo agradável de atenção, E" 


que olhar o Ver-o-Pêso é dar um recreio aos 
olhos, tão singa! 
junto pitoré: 

Por isso, m 
de quem viu o ancoradouro, fica a imagem co- 
lorida do mesmo, com aquele paliteiro de mas. 
tros finos, oscilantes, verticais, cheios de cordas 
a descer-lhes das vêrgas, coma se fossem um 
trécho fanado de floresta, de caules sêcos e 3g 
Ihadas nútas, donde apevas pendessem as puls 
ras agrestos dos cipós. 


mente poético é o seu con- 


O 


mo distante, lembrança 


Si é viajado quem olha o lindo quadro, 


logo recorda ter o alhures cénas semelh 


tes, € os barcos de pesca do Havre on dos portos 
de Marselha e Amsterdam, re 
mória extasiada 


rem na me 


ração, num mixto de pavor e de respeito, que 
contemplâmeos a vastidão de águas deste majes- 
toso « afamadi 


Willace AG PSA Amazonas 


Alfredo Russel Wulluce, inglês, natural de Usk, localidade de Menmouthshive, foi am 
dos muioves cientistas enrupeus contemporâneos. 


Profimdo conhecedor du Hisó 
de viagens, motivo que o levou u vi 
ea flovu tropicais, organizando «a mesmo tempo coleções de tudo o que inte 
Natural, Na Amazônia viveu divante quatro anos. De 1848 « 1852. 


vit Natural, eva do mesmo tempo apaixonado pelas leituras 


tar a Amazônia, ajim de estude “in-loco" « fauna 
sasse dt História 


de livro — livro de ciência, de observações, «ao snesnes 


“VIAGENS PELO AMAZONAS E RIO NEGRO”. 


Regresseotdo, 
tempo... de 


publicou um gre 
jante. Intituless 


Dele o trêcho que ora transcrevemos, onde » sábio descreve v seu primeiro contacto com 


a vio Amazonas, extraordinêrionente grandioso é empolgante em tódes us «tas peeutiaridudes. 


amentes, recordimo-bos 


Alcançãmos à Amazonas. sucessão de pen 
incas do antigo Pera, da 
s primei- 


1 de ouro, 


sem 


de admi- civilização do 
montanhas de prata de Potosi, U 
exploraç anhóis em by 


Foi com as mais vivas emoçõe 


ão 


imo rio. e dos índios 
ida pelos milhares de aflu 


Ivageas, que ora habitam à e 
ntes da imen- 


Mentalmente, fomos lego parar, nas suas abrar 


remoetissimas cabeceiras, lá nos Andes, v numa sa caudal. 


Barraca é margem do rio 


Que 
reunindose para formar-lhe o curso de 3.000 
milhas, e que tódas as suas torrentes, dali a 
1.200, descendo dos Andes cobertos de neve, 
estavam agora congregadas naquela vastidão de 
palhavam diante de nós ! 


atisfação só de imaginar as suas águas 


águas, que se es 

Venezuela, Colômbia, Equador, Perú, Bo- 
tívia e Brasil! Seis grandes paí e dif 
tam sóbre um território muito maior que a 
Europa, — cada qual contribue para formar as 
volumosas águas, em cujo seio tão tranguila- 
mente vra peretrávamos. 


es, que 


Já sentamos a influência dos ventos, que, 
durante tôda a quadra do verão, sopram inva- 
riâvelmente, do oriente, Amazonas acima, e que 
favorecem as embarcações a fazer caminho con- 
tra u forte correnteza das águas. 


“Tivemos, por vézes, tempestades, acompa- 
nhadas de trovoadas e de violentos pés-de-vento, 
e, como éste geralmente soprava na direção em 
que íamos, muito nos favorecia, levando-nos 
para bem longe, com grande velocidade. 


A nossa canôa encalhou nos bancos de 
arcia, por duas vêzes, o que nos deu algum tri 
balho e acarretou algum atraso. 


Nessas ocasiões passávamos parte das car- 


sas para a montaria, «, dali, lançando âncoras 
em águas profundas, conseguíamos, depois de 
guns es nos, desembara 


vrçOs E 5 arra 


Ê 


car a canôa. 
Sem desembarcar, apanhávamos alguns 
peixes, que eram grande delícia para nós 


» salt 
prar frutas em algum rancho de índio, 

Os aspectos mais admiráveis do Amazonas 
são: a extraordinária largura do seu leito, ande 


amos em terra, para com- 


s À seis 


as águas se expandem geralmente de tr 
milhas; o amarelo-pardacento das suas águas 
côr de azeitona; as enormes extensão 
de plantas aquáticas, que se Jhe alinham ao 
longo das praias, c das quai 
pedaços se destacam, formando verdadeiras ilhas 
flutuantes; o grande número de frutos e de fo- 
lhas e os enormes troncos de à 
transportados continuamente por suas àg 


recobertas 


lguns 


por v 


ores, que são 


suas margens planas, cobertas de alta e intrin- 
cada floresta. 


Em alguns lugares, vêm-s aules é for 
ibas esbranquiçadas das Cecropias, que lhes 
emprestam um curiosis 


outros, os retilincos e escuros troncos de altis 


os 


aspecto; e, « 


simas árvores, que formam uma viva muralha 


ao Joago do rio. 
Há muita ani 


ção, também, neste gig; 
tesco curso de 


gua. 


as as 


Tódas as manhãs e tó rdes, as a 
« os papagaios, de linda plumagem azul-ama- 
rela, em numerosos bandos, cru 
do grande alarido com os seus agudos gritos. 

As garças, de várias espécies, e outras av 
aquáticas, vêm-se frequentemente nos pântanos 
de suas margens, bem como os grandes e boni- 
tos patos (Chenolopex jubata), nad: 
suas baía s 


zm «rio, fazen- 


ndo em 


As votas £ à porém, talvez 


sejam os pássaros mais característicos do Amaco- 
nas, pois que se vêm mais frequentemente c em 


grande número alí. 


lh 
onde depositam os ovos, é, 
durante o dia, constantemente nos prendem a 
atenção, por seu hábito de pousarem enfileira- 
das sôbre pedaços de madeira, de uma dúzia 
vinte, ao lado umas das outras, indo rio abaixo, 


muitas milhas, com um aspecto tão grave c tão 


Durante tóda a noite, ouvemes os 


aritos, nas p 


imóveis, como st estives: 
algum negócio import 


em indo para tratar de 
nte. 


aves deposita 
des de 


m Os Ovos em peque: 


cavi ri 


«nas prai 


s. 
Dizem os índios que, durante o dia, quan- 
à fazendo muito calor, clas carregam à 
nos bicos, para umidecer o local onde fizeram a 


do 


ua 


postura, impedindo assim serem cozidos os ovos 


pelos ardentes raios solares, 


Além de tais pássaros, vêm 
mergulhões c flecheiros 


ali inúmeros 


Os porcos marint: 


a (bôtos), aqui e acolá. 
antemente solta 
então, os jacarés, por vêze: 
mente ao longo do rio. 


estão con: 


ndo os seus bufos, ou, 
nadam displicente- 


Na margem setentrional do Amazonas, até 
umas duzentas milhas de distância, há lileiras 
de montanhas baixas, as quais, bem como a 
região intermédia, são em parte desnudas e em 
parte cobertas de relv 


de mato. 


e capõe: 

Variam de 300 a 1.000 pés de altura e 
avançam, terra a dentro, indo provivelmente 
ligar-se às montanhas das Guianas, 


Depois destas, não se vêm dali do rio outras 
montanhas, a não ser 2.000 milhas além, quan- 
do se alcançam as cadéia i 


Andes 


baixas dos 


m 


Mapia Ari 


Dois seringueiros moravam na mesma 
barraca, em um centro muito afastado, lá na- 
queles fins de mundo. Um dêles tinha por 
costume sair todos os domingos, para ir caçar. 
O companheiro sempre lhe dizia: 

— Olha, fulano, Deus deixou o domingo 


para a gente descansar. 


Ao que éle retruca 


— Ora, no domingo tumbém se come... 


E lá e ia para o mato, onde ficava o dia 


inteiro. 


Por muita insistência sua, o companheiro 


resolveu-se a ir fazer uma caçada com êle, certo 


domingo. Foram e perderam-se um do outro. 
O que não estava habituado a tai 


andou muito tempo atôa, sem acertar com o 


empresas 


caminho, e já não sabia mais onde tinha a 
beça, de atarantado. Foi quando ouviu uns 


je 


berros medonhos e estranhos, que o encheram 


de pavor. biu mais que depressa numa ár- 


vore bem alta, e ficou 


em cima, sem se me- 


xer, para vêr 0 que era aquilo. 


Lenda colhida no Rio Purús (Amazonas), 
por J. DA SILVA CAMPOS. 


Os berros foram se fazendo ouvir cada vez 
mais perto, até que êle poude testemunhar um 
espetáculo horrendo, que quasi o põe louco de 
terror. Um mapinguari, aquele macacão enor- 


me, peludo que nem um coatá, de pés de burro, 
virados para trás, trazia debais 


pobre companheiro de barraca, morto, esfran- 


o do braço » seu 


galhado, gotejando sangue, O monstro 


com 


us unhas que pareciam de uma onça, arranca 
os pedaços do de: 


açado e metiu-os na bóca, 
grande como uma solapa, rasgada à altura da 


estômago, dizendo em altas « terriveis vo: 


— Na domingo também se come !. 


Assim, o seringueiro viu a estranha 
engulir a cabeça, os braços, as pernas, as vi 
ras e o tronco do infeliz caçador, « lá se fot 


besta horrenda pela mata a fóra, urrando num 
tom de voz que fazia estremecer até as própri 
árvores: 


— No domingo também se come !... 


UM GRANDE 


LIVRO SÓBRE O ACRE. 


Claudio de Araujo Lima, autor de “Jabel" e “Stefan Zweig” publicará, dentro em pouco, 
um grande livro sôbre o Acre. . 


Inticula-se “PLACIDO DE CASTRO — um caudilho comira o Imperialismo! 
Será lançado pela Editora Merídiano - Raia Evaristo da Veiga, 16, 3 


 ang, - Ria 


Pedidos para o endereço acima, 


o ferro, 


q 
> 


4 
O ASSUMAM O 


Até Dem poncos anos era o Amapá uma 


imples expressão geográfi 


Perdido como sentinela avançada nos ex- 


mais 


trenios de setentrião brasileiro, nada re. 


presentava que uma fronteira desguarnecida e 


esquecida, onde em outros tempos uni punhado 
de bens brasileiros soube demonstrar a iatangi- 


bilidade dos nossos timites. 


Rico em jacidas de ferro é ouro, possuindo 


campos vastissimos propícios à criação em larga 


escala, o Amapá, era, entretanto, uma rigue 


em potencial. Nada m 


Du 


hum o seu 


ante o período republicano fôra neh- 


progresso. 


MAURO DE CAMPO. 


Ofer 


nolênto de muitos velhos municípios brasil 


sim, o aspecto decadente e 


os, 
cujos amplos limites territoriais não condizem 
sável densidade demos 


com uma ra 


cessária à exploração das próprias 


a terra oferece. 


O que está sendo realizado, porém, no atual 
Território é qualquer cousa que deve ser conhe- 


Ha 


constraç 


id! Movimentam: crabalho 


ços. 
Ha 


o que faz do Amapá, 


ado « bem orientado. 


organi: 


Ha um plano em exccuç 


não mais uma terra morta ou sonolênta e sim 


uma terra viva « florescente. 


Escolas, Lactários, Hotel, Hospital, campos 


de pouso, centenas de prédios residenciais, abas- 
tecimento dágua, luz, abertura de estradas, 
tudo evidenciando o surgimento de um nú- 
cleo que, pelo gue encerra em riquezas naturais 


e pela sua situação peográfica, deveria, come 


deverá, certamente, constituir um dos mais im- 
portauntes centros da economia brasileira. 

O Amapã evolte, incontestavelmente. Áce- 
lera as suas atividades como que desejando com- 
vo tempo perdido. 


pensar ta 


Hi 


uva febril de minérios, um 


uma pr 


O Hotel de Macupá (Capital da territóvio do cima, 


grande desenvolvimento de energias humanas; 


uma grande esperança no futuro da terra e, pela 


O se processa, um 


surança com que tudo 


grande destino pode-se esperar para aguçe 
Verritório. 
O seu exemplo no campo do trabalho, no 


desenvolvimento das energias e no aproveita- 


mento das suas possibilidades, não poderia ser 


mais animador. 


E assim 0 Amapi é que correm. 


Território de Ri: 
Cidade dc fiõa 
Muteiz do 


é roxas a 


“Ger 
um embate continuo do Amazonas com o mar, 
resultando dai vagalhões enormes na fronteira 
dôce com da. Não. À poraroca 
fenômeno de maré. Dá na época 


alimente, supõese que a pororoca é 


da ágeu salg 


é um simple: 


de lua cheia, com as “águas vivas!. A cor 
rente marítima que vem das Canárias para as 
li 


Pequenas Antilhas, beirando a costa br 


desde Pernambuco, ao passar pelo equador, en- 
tórça dágua, pertur- 


contea aquela assembro 


Com êsse empurrão de 


hando sua march: 
200 milhas, à corrente sofre forte inflexão no 
seu curso, dando lugar à um movimento tumal- 
iuúrio, desordenado de contra-correntes, aperta- 


das entre êsse setor do litoral « a parede de 


Nas luas cheias a preamar é violenti 


Numa versão de RAUL BOPP. 


ma. A onda rompe do fundo do Atlândico sa 
hora exata em que termina à vasante, e vem, 
rugido surdo, alta, a galope, capri, ro 
do, como um pedaço de mar que se precipi- 
tendo-se desde a fóc do 


tasse pelo continente. Es 
Amapá, lúgubre, embolada, ao longo da costa, 
arrastando florestas, formando enormes atu- 
lhos, numa engenharia selvagem; entra pelo 
ador, ronbando árvo- 


Araguari, como um salte 


ilha de Bailique, de- 


res e barrancos; abraça à 


pois foge, como um estouro de boiada marinha. 
pela porta da Seriaca, na caviana, onde, diz é 


da poraroea", 


tapuio, é a "Ca: 


Ela se ostenta com mais violênci 
res de pouca profundidade. Aí a onda arquei 
em tóda a sua imponência selvas 


em” 


Tipos Amazônicos 


Arpoadores de jacarés 
(Percy Lau) 


O Srapuá 


HUMBERTO DE CAMPOS 


Dizem que o haprú, quando desuta 

A voy — Orfeu do seringal tranquito — 
O passaredo, rápido, a seguílo, 

Em derredor ugrupea-se na nte. 


Quando o cunto, veloz muda em cascata, 
Tudo se queda, comovido, a ouvido : 
O mais nobre subiá sustu à sonia 


o pipilo. 


O canário menor « 


Eu próprio sei quanto êsse canto É suave; 
me faz cismar bem fundo 


O que, po 
Não é, por si, o ulto poder dessa ave : 


O que mais no fenômeno me espanta 
E* ainda existir um pássaro no mundo 
Que se fique a escurar quando outro canta “ 


NOTA: Mumberto do Campos viveu grende parts de suavido no Amazónia. teias de cuus pégicos. srineipalmonte de 
Poesia, são dessa táse e inspitadas em molivos regionais. 

“IRAPURO* é um pequeno pássaro das moius amazônicos. Set nome cientifico é “Pociyeilva rubiltonst =! do cit costo. 
nho e seu canto dá-lhe um prostigio que entta no dominio da lenda. Isso porque, quando éle conto, colomse tados os ouios pássaros 
que, émaidos pelo seu gorgeio, vêm esculalhe atentomente. Dessa atração singular, resulta q lendo — sastanto ditundido o uma dua 
múis intesessantes da região — Go mesmo leripo que, a crença de que os que o possuem, adquirem o mesmo poder, 

Dor imo, quanto monto, é embaivtinia e sradico coma tulianá 


Pequenos Quadros Amazônicos, 
em prosa e verso. 


Por fodo df 


untão. 


É; rato cotó 


jávanos pata a Fronteira do Peró com tranho animal. De fato, no dia seguinte e quan- 
o Brasil, por dever de ofício, no ano da graça do já haviamos esquecido o caso, de súbito, q 
de 1917, tendo partido de Manáus em 9 de marinheiro Ambrosio, remando na prôa da ubá, 
abeil, quando, ao pernoitarmos em uma pi nos indicou alguma coisa minúscula que se agi- 
deserta, entec es seringais Fanil e Sobral, no tava entre a ramagem sêca de uma árvore mor- 
Alto Purús, precisamente ns noite de 15 de ta sa margem do rio. Era o rato coró, que tem 


vo, ouvimos um bramido na “ 
tro Ambrosive 
que animal 


maio do mesmo 
mata. Interros 
uumbucano da no: 


mente cha- 
é do meio 


pecto do rato doméstico, ge 
de cór ii 


mos ao marinho 


ral ao do pan 


confiam 


aquele que produ 


xplicivelmeme esse ratinho prod 


na ata, um estrondo que só encontra 
similar no bramido do leão ou de outro animal 


ré o cal de 
incrivel que um rato, por maior 
semelhante barulho. Am- 


Rindose, responder o marujo: 
ato coró. Ei 
que fósse, produ 
brosio, todav 
propósse a 


igualmente de grande porte, 


a a nossa incredulidade, Ato continuo escrevemos sôbre & perna 
nostearenos na tarde seguinte o es- 


intes versos: 


O RATO CORÓ 
(Isothrix bistriara) 


Este é o menor da espécie roedores 
Que « rica fetia conaxonense encerra; 
Vive na selva é foge «os esplendores 
Do sol exdeme que fecunda « terre, 


Quando o dia se vai, entre os rumores 
Com que «a mute trevose nos aterra, 

Desfere. enchendo «s almas de pavor 
Treme 


elo grito « vetuimbear na sevra. 


Assim, entre os humenos, na «aparência 
os unidos, au ânsia de evidência, 


evus da mediocridade; 


Grand: 


Berrem nas d 


Mas do ealov, em face & ha julgente, 
Desuparecem tumentâvebnente: 
São os vatus-corós du sociedade, 


e Assaizeiros 


Menias » Praça de São Sebastião 


MO NASCEU 


Pleno período colonial. O século XVII 
deslisava sem acontecimentos. A Amazônia 
era um ponto remotissimo e quasi esquecido 
das autoridades portuguêsas daguém e d'além 
mar. Passaram, entretanto, pelos ouvidos dessas 
autoridades, uns rumores longinquos de que os 
nativos da região começavam a negociar com 
outros povos, 

Os holandéses, e francêses, principalmente, 
que não se dedicavam à caça do elemento hu- 
mano e que desejavam ampliar os seus merca- 
dos, começaram a surgir como uma sombra de 
insegurança ao domínio português nestas par- 
tes da América. Que fizeram os lusos nessa 
circunstância? Trataram de assegurar êsse do- 
mínio com a construção de praças de guerra, 
maiores ou menores, porém que representassem 
à fórça asseguradora de sua soberania 

Procuraram — e com um táto extraordi- 
nário — pontos estratégicos e ai levantaram 
suas fortificações. Uma dessas foi a chamada 
"Fortaleza de São José do Rio Negro”, cons- 
truída numa elevação próxima à fóz di 

Era, porém, um triste de: 


'sse rio. 


no o da sol 


desca de sua guarnição. Porque, os nativos das 
tribos que lhe ficavam próximas, eram rebeldes 
e extremamente hostis aos portuguêses, 


Nessas condições, a fortaleza de onde pre 
tendiam irradiar o seu domínio, tornava-se para 
os pobres soldados lusitanos, verdade: 

Não poderiam afastar-se do recinto fecha- 
do de suas muralhas, porque, qualquer tenta- 
tiva nêsse sentido, custava o preço de uma vida. 

Bem podemo: 


a prisão. 


Har a trist 


, à mono 
tonta, à tédio que dominavam aqueles homens, 
destacados para manter — embora nominal. 
mente — a posse o domínio des 


teeras para 
os seus Soberanos. 
Essa re: 


ção dos nativos tinha profun 
razão de ser. Os portuguêses, com as suas “ban 
deiras de res 


+ como chama diam 
periodicamente aqueles sertões, escravizando e 
matando índios com enorme ferocidade. E, 
disso, a consequência, era a hostilidade com que 
os naturais os tratavam, também. 

Mas, construida a forrale 
coitados, dentro de 


à, os soldados, 


, levavam vida de pr 


ros. Quantas vêzes um déles saiu para 


MANÁUS 


PAULO 


nhar um pouco de água à beira do rio ou para 
ro qualquer e teve o 
as partidas de 


tentar a caça a um pá 
avessado pelas fle 


corpo 
dentro da mata... 

Os índios não davam descanso aos portu- 
Ma 
um paradeiro, Aquele cérco haveria de 
pido; aquela hostilidade haveria de ter um fim, 
custasse o que custasse... Porém, a nenhum 
daqueles homens, vcorrera uma fórmula de re- 
solver o impasse. E os anos corriam sem modi 
ficação. Até que um dia, cansado que estava 
daquela reclusão enervante e terrivel, um Sar- 
gento de nome Guilherme Valente, resolveu 
sível da morte que cercava 
porque, 


aquela situação teria de encontrar 
ser rom 


romper a linha invi 
a fortaleza. E q fez com felicidade. 
por uma dessas coincidências que o destino apre- 
senta para desviar ou conduzir os acontecimen- 
105, Valente encontrou uma india formosa, que 
não fugiu à sua aproximação. Muito ao contrá- 
encarou-o, decidida e corajosamente. 
Por que fugir si cra ela a dona da terra? 
Si era êle o intruso, naquele logar ? 

A javem índia era filha de um Tucháua 


rio 


BENTES 


— Chefe de Tribo; possuí 


a beleza simples é 
natural dêsses rebentos morenos da terra e O 
orgulho da raça corria sólto em seu sangue, 
Mas, diante da mocidade de Guilherme Valente 
ela experimentou um sentimento novo. Sentiu 
que seria possível não ter ódio a um branco; 
que poderia perfeitamente entendé-lo; velo vom 
vida... até mesmo amá-lo... 

Por outro lado, o Sargento portugués, com- 
preendeu o que havia de humano c de bélo, 
se velho 
sentimento que não conhece raças nem precon- 


naquela mulher. E veiu a aunôr — 


ceitos — o amór que seria o epílogo de uma 


e 


época inteira de desconfianças, de incertez 
de ódios. 
Dat uma nova éra. Ec; 
quilidade... 
Casando-s 
do Tucháua 
ram se estabelecendo em volta da fortaleza, de- 


nça 


de e de tran- 


Guilherme Valente com a filha 


alguns aldciamentos indígenas fo- 


senvolvendo-se, ampliando-se 
A desconfiança e o ódio desapareceram. 
n nasceu Manáus — Capital do Ama- 


Lbomolde o o futuro da Amazônia 


Alexandre de Humbolde foi uma das maio 


res cerebrações que o mundo conheceu. Ve 


dadeira enciclopédia viva, seus conhecimen- 


tos eram tão profundos no campo da geologia 


quanto no da botânica, da 


ologgia, da astronomia e da 


Na Am 


m, vindo do vale do Orenoco, na Vene- 


nia, onde esteve em rápida pas 


cucla, atravessando o canal do Cassiquiare, por 


onde passou ao vale do Rio Negro, esteve sob 


ameaça de prisão por parte das autoridades por- 


tuguêsas, que suspeiriram estivesse éle por aque- 


tas terras a serviço de nações interessadas em 


sua conquista. 


Antes que se concretizassem as ameaças que 
pairavam sôbre éle, retornou da povoação por- 
ruguêsa de São Carlos, rumo à Venezuela, de 


onde vie: 


Dessa viagem, entretanto, grandes e pro 


fundos estudos resultaram e das impressões que 


dominaram o grande sábio, diante da Amazô- 


nia imensa e inexgotável, transcrevemos a que 
pelo seu sentido profético será forçosamente con- 


firmada pelos s 


los que hão de vir: "ALI 
QUE MAIS CEDO OL! 
MAIS TARDE HA DE CONCENTRAR-SE UM 
DIA A CIVILIZAÇÃO DO GLOBO”, 


— DISSERA ELE — 


eritório do Acre 
Palácio do Governo 


4 aventura de João Gabriel 
e q origem do nome 
dcre 


Ha uns 70 anos à esta parte, no é 


de Uruburetã 
gricultor, casado, pobre, mas homem 


as banda ma. morava João 
Gabriel, 


de palavra e de principios e que «como os de 
a. tinha una ativi 


usa 


têmpera e de sua 1 original 


— “antes quebrar que torece !”. 


Ory um dia — porque a mulher estava er 
rá luz — João Gabrict foi com- 


ma 


ão de carne 
Pit: 


gem e consequente provi 
longo resguardo 


aa rês — um harbarão néd 


ot o 


a escolha 


cam ao ajuste do preço. 
Propos 
obstinou-se num preço. 


vem, o fazendeiro 


a 


vai, propos 


Por menos, sem um vintem 


ou Da trad 


(O quentian não fi 
mil réis naquela época). 
O João Gabriel 


pedidas mas confiado na sua homes 


q tinh: 


importância 


LHO 


JOSE CARV 


todos reconhecida, e impelido pela urgência im- 


das civcun: 


perio: 


ncias — o parto da mu 


lher — encheu-se de coragem e resoluto, disser 


— Vico com o nevilhote, mande luçá-lo, 


Laçado o bar 
tuar o pagamento, J 
deiro o dinheiro que trazia, acr 


ão, quando foi para efe. 
ão Gabriel, entregando ao 


centou: 


— Bem meu pa 


ente — eram paren- 
tes, — eu fico lhe devendo dois mil réis, gue 


vemente lhe pagarei ! 


— Não, senhor — gritou o mesquinho ven- 


tudo, om não leva o bar 


dedor — ou f 
ha 


recido, olhos 


— O Jão Gabriel ficou est 


átido pelo choque daque 


a surpresa, 


— Meu parente, — eu sou um homem 
pobre, mas honrado: nunca enganei a ninguem, 


e na minha ca a Deus, ainda tenho 


legume, milho, acroz, farinha, feijão, te- 


mu 


nho roçados, e tudo isso vendido, chega para 
lhe pagar e ficar ainda alguma coisa de sobra ! 

— Não duvido que seja honrado e que 
tenha fortuna, mas da porteira do meu curral 
não. sai gado fiado nem para Nosso Senhor 
Jesus Cristo ! 

João Gabriel humilhou-se: 

— Tenha pi eu quero levar a 
sua rês, ficando ainda lhe devendo dois mil réis 
é porque tenho precisão. A mulher está em di 
de descansar e é preciso fazer uma “matutage- 
inha”, para diéta. Eu lhe prometo... 


— = 


a ! si 


o tem nada, meu amigo ! a rês fica 
e pode 


buscar os dois m 
! 
nt 


amarrada; 


levar, que é 
João Gabriel sentiu um impulso de supre- 
ma indignaçi am-lhe chispas dos olhos; 


tentou avançar para o fazendeiro e torcer-lhe o 


pescoço com seus tentáculos de bronze. 


Conteve-se. 

Um nó amarrava-lhe a garganta, sufocan- 
do-lhe a voz. Lançou ao fazendeiro um olhar de 
féra ferida, e, resoluto e trágico, dirigiu-se ao 
mourão, onde estava o novilhete amarrado; de 
um sôco arrancou o laço que o prendia pelos 
cornos incipientes, deixando-o livre; desfez o 
nó do mourão e enrolando a corda no braço, 
seguiu estrada afóra. 


Parou adiante, como um desvairado, refle- 
tiu por algum tempo, experimentando estreme- 
cimentos dolorosos, e, por fim, na atitude de 
quem toma resolução suprema, rebolou a córda 
em mólho, por cima das pequenas árvores que 
marginavam a estrada e bravejou: 

— Eu não móro numa terra onde um 
homem honrado como cu, não póde dever dois 
mil réis ! 

E nunca mais, nem a mulher, ninguem 
— nunca mais — soube notícias de João 
Gabriel ! 


Desapareceu como por encanto. 


João Gabriel, entretanto, não se suicidou 
enforcando-se numa árvore qualquer. “Atirou- 
se” no mundo, e, quando deu por s 
São Luiz do Maranhão. 


, estava em 


Aí foi empregado num convento de frades, 
onde aprendeu a ler; e depois, ganhou a 
Amazônia, como todo 
quena parte. 


arense, menos uma pe- 


Foi êle um dos primeiros exploradores, 
que em batelões, a remos, subiram o rio Purús 
e o conquistaram aos índios. Foi seu contem- 
porâneo e, talvez, companheiro, o velho Urbano, 
conhecido setuag 


nário, explorador, e proprie- 


tário do logar Canutâma, que é hoje uma ci- 
dade amazonense. 

A custa de muito trabalho, de muito sa- 
crifício e de muita energia, poude o nosso herói 
adquirir um pequeno pecúlio com a exploração 
do óleo de copaíba, da castanha, da salsa, etc. 
— a borracka naquele tempo mal começava a 
ser explorada. Com essa parca fortuna, a sua 
energia e a sua preponderância sôbre os índios 
e os demais exploradores, abalou-se êle a fazer 
explorações, rio acima. Fê-las tantas até que 
chegou a um afluente, à margem direita do 
Purús, ao qual os índios daquela zona — os 
Apurinãs — chamavam “Iquiri” ou “Aquiri”, 


Sob êsse nome, em tódas as cartas geográ- 
ficas, é que o rio Acre é conhecido. 

Estou ouvindo o leitor perspicaz afirmar 
que “Acre” é, pois, uma corrupção de “Aquirí”. 

Assim é. 

Como, porém, se deu o fenômeno ? E" o que 
o leitor por certo não sabe. 


Houve o seguinte: Tendo percorrido gran- 
de parte do rio “Aquiri"e visto os seus imensos 
e riquíssimos seringais, o cearense resolveu fazer 
sua exploração, antevendo inteligentemente fa- 
bulosos resultados. 


Voltou ao bai 


o Purús, onde residia, aca- 
ndo a idéia da exploração organizada e 
ampla do Eldorado. 


Já a êsse tempo, negociava êle diretamente 
com uma casa comercial do Pará — a conhe- 
ssima casa do visconde de Santo Elias, — 
um homem a quem o comércio, o povoamento 
ea riqueza de tóda Amazônia, muito devem, 
pois que foi êle o primeiro negociante a enviar 
mercadorias e vapores a todos os longinquos 
pontos dos altos sertões amaz 


nicos. 

Néêsse tempo, pois, já o Purú 
vapor e já o nosso herói recebia as suas mercado- 
rias e enviava ao “patrão” o produto da sua 
indústria. Foi, então, que o arrojado aventu- 
reiro escreveu ao seu correspondente, aviador, 
uma carta avisando-o da exploração e reconhe- 
cimento que fizera do rio, das esperanças que 
nutria, €, ao mesmo tempo, lhe pedia um carre- 
gamento de mercadorias que deviam ser destina- 
das — caso o vapor pudesse até lá chegar — à 
“Bôca do Rio Aqui e subiria com um 
grande pessoal, canôas, ete., receberia ali as mer- 
cadorias e meteria mãos à obra — a exploração 
completa do rio — abrindo seringais, extraindo 
borracha, copaíba, salsa cumará, ctc., de que 
tudo havia uma fartura assombrosa. 


conhecia 0 


ssa carta — como facilmente se deve 


Um trécho de floresta 
na Amazônia 


prever — não cra própriamente 


tujada 


Homem rude, do povo, sem nenhuma ins- 
ivame! 


trução, dedicado exclu te ao serviço bra- 


terra, do remo e do “ja- 


cal da enxada, na si 


maxi”, no Amazonas — já cra muito que pu- 


atujar uma carta ! 


itói 


io, em Belém, o empregado da 
correspondência, passou, por certo, um bom 


o de hora a decifrar os hicroglifos e os 


os ortográficos da missiva comercial. 


Cempreendeu-lhe, afinal, a significação, des 


trinçou-lhe o sentido é comunicou ao chefe da 


ado do Pur: 


casa os desejos c pedidos do avi 
— João Gabriel. 


Um vocábulo, porém, da carta, 


significação — era o nome do rio ! 


icou sem 


Por m bue: 


ais que se o empregado, por 
muito que trabucassem todos os empregados da 
casa, inclusive o chefe, jamais houve quem sou- 
labas er 
que nome era aquele! Aproximav; 
itivamente 


besse, ao certo, positivamente, que 
aquel 
muito de “acre”, ma 


não cra pos 


cre”; havia mais alguma coisa; o nome era 


maior, divisavam-se mais alguns caractéres 


mas êstes cram tão complicados, indeci 


s e in- 


congruentes, que não havia glote humana que 
pud m mais ou me- 


nos articulado e harmônico. 


e reduzi 


r aquilo a um 


E a dificuldade ali ficou 
destrutivel, zombando da per 


permanente, in- 


de todos. 


E como cer 


preciso que seguissem 


mer- 


cadorias, — porque o freguês tinha crédito e 


o velho negociante tinha néle tóda confian 


ficou decidido que o tal nome indecifrável fi- 
sendo, condi 


cari onalmente, “Ac 


Em todos os volumes de mercadorias fo- 


ram escritas a pincel grandes letras; nas fatu- 
a 
Pp 


dou com muito inter: 


s e conhecimentos foram escritas as mesmas 
lavr 


» € o chefe da casa comercial r 


comen- 


se ao comandante do va- 


si 


por que — si o rio permitisse navegaç 


fôs 


seu à 


e possível, conforme os descjos do re- 
ditado fregu Bôca do Rio 
Acre! 


s, — chegas 


Não quero e nem devo terminar aquí. 


N 


no: 


arro-vos o resto da inte nte aventura do 


o herói. 


João Gabriel enriqueceu. Tornou-se até 
Comendador. 


Possuidor de um grande seringal no Purús 
(São Joaquim do Mamoriá”, si 
a memória) e de uma porção de contos de r 
deposi 
veu volver ao 


não me falha 


tados em casa do corres 


pondente, resol- 


lia, da 


e procurar a fan 


is houvera tido notí 


qual nunca ma 
qual, por seu turno, até ent 


cido, sem 


as. 


Aportou em Fortaleza, tomou passagem na 
Estrada de Ferro Baturité, saltou na Esta 
que lhe era mais conveniente, alugou uma con- 
dução e seguiu rumo de sua terra e de s 


sa. 
Pernoitou, nêsse dia, tendo feito, mais ou 
menos, metade da viigem. 


A casa onde pediu a 
noite, era, naquela estrada, um ponto obrigató- 
rio, de “descanso” ou de “dormida” para todos 
os viajantes, ou comboiciros, que por alí transi- 
tavam. 


asalho, por uma 


Latada à frente, suspensa em gross 
de arocira, coberta de ramadas de pau-branco, 
alí não se néga * ncho” a ninguem e o dono 
da casa é um homem universalmente conhecido 
e conhecedor de tódas as pessõas, de todos 
acontecimentos, de tudo que se sa numa área 
nunca inferior a 20 léguas de circunferência. 

Ora, como é praxe perguntar “donde é?" 
e “para onde vai?” — maximé a uma pes 


'arra 


s 


Õa 
desconhecida, com feição de gente rica, com 
malas americanas, até então, nunca vistas por 
aquelas paragens, João Gabriel foi interpelado « 
não teve cerimônia — sentiu-se até orgulhos 
talvez, e disse quem cera e para onde ia. 


— O que, meu amigo, o Sr. é “seu” João 
bricl? — gritou o sertanejo, estupefáto. 


G: 


— Um criado de "vosmecê” 
conhecia 7 ! 

— Criado seja de Deus! — então “seu” 
João Gabriel, me diga uma cousa: o senhor não 
morreu ? 


então já me 


— Camarada, diss 
eu 


ndo João Gabriel, 
morrido, não fazia empenho em 


so! 


— Sim senhor! me diga outra cousa : 
— o senhor não encontrou, hoje, aí atrás, sua 
mulher? ! 

— Minha mulher? ! 

— Sim, senhor ! Sua mulher ! Descansaram 
aqui, à hora de meio-dia, ela, sua filha 
e mais um rapaz, noivo da moça. Vão 
São Francisco de Canindé, pagar uma 
“promessa” e cuidar dos preparos do casamento. 

João Gabriel ficou estupefáto: havia, real. 
mente, encontrado a mulher, mas não a reco- 


nhecera e nem por ela fóra reconhecido. 

Retrocedeu no dia seguinte; e alcançou a 
desejada caravana já a chegar às portas da ci- 
dade do mais miraculoso Santo dos sertões 
cearenses. 


Fez com muita pompa o casamento da fi- 
lha; deu esmolas ao Santo e aos parentes pobres 
«e com tóda família volveu ao seu seringal no 
Amazon 


em véspera de nascer, quando para a diéta da 
espôsa, fóra comprar o novilhote. 


Vinte anos haviam decorrido. 


Eis aqui a “origem do nome Acre” e a 
aventura de João Gabriel, tão ficlmente narrada 
quanto se poderá fazer de uma história de ouvir 
contar. 


Os clássicos da literatura Amazônica 


ass 


Sua profi 
éle se tornou. 


em interminá 
ção da Pla 


De 
Dentre seu 


as mínimas peculiaridades e real; 
rada em conhecimentos cient 
como também pelas obser 
ras viagens pelo Vale 

o muito concorreu pa 


Foi durante muitos anos Com 
ns, subindo e descendo rios, acompanhi 
e e o desenrolar dos fenômenos n 
foi e é ainda um grande 


adiou, merecidamente, o seu nome 
livros podemos 
va Pla 


musas 


do Pacoval"'; “Os Igare 
tomo do livro de Agassi 


conteúdo e de mais profundas observações. 


mpa- 
leitura, 
que poude fazer nas suas inúme- 


a formação do grande e: 


or que 


indante de 


los; percorreu a Amazônia 
ndo à evolu- 
s € sociais de que cla 


atura 


"Notas dum Jornalista” 
“Pais das Pedras Verd 
"Anfiteatro Ai 

nas”; “O Mira 


Cartas da 


Amazônica” 
Amazônia” 


ura a 
nscrevemos, é uma das mais bé 
» talvez de todos, o seu trabalho de maior 


Paraiso verde 


Já os exploradores, no século XVII e no 
século XVIII, ao procurarem sob os clarões 
vivos do Equador o ouro e a prata abundantes 
no Mé 
de Manôa, cidade ideal e fan 
pal 
nos meridianos que interferem as 


vico e no Perú, colocavam o El-Dorado 


stica, de tesouros 


cios tinham telhas de ouro, 


abulosos, cujos 


árzeas verdo- 


êngas do Baixo Amazonas. Subidos do mar como 


ima Repúbli- 


P. Coroneli; cosmógrafo da sereni 


idos dos cimos, como o padre 


ca de Veneza, des 


io da Companhia de 


Samuel Fritz, missioná 


Jesús, todos são mais ou menos acórdes na po- 


límpidas, fre: 


ão do lago Parima, de água 


m o trato de terra encantado da 


e que banha: 
riqueza. As projeções geográficas que êles tra- 
pa 
aventureiro, indicam, com pequenas v 


caram des ragens, concretizando o sonho 


riantes, 


a fa ina- 


xa maravilhosa. E' verdade que a imas 
solda- 


apesar de ardente « rocam- 


ção dos homens da conquista, marujos e 


dos, frades e ladrões. 


bolesca, não ia além do arco visual do inte- 


resse próprio, que se fechava no horizonte mi- 


rabolante dos metais de valor c das pedr 


s pre- 
ciosas. O lirismo artístico do navegante corpo- 
rificava-se no materialismo bastardo do flibus- 
teiro. Sômente uma fórça os movia: a ambição, 
consubstanciada na fortuna imediata, capaz de 


ser metida num saco e carregada às costas, có- 


pia do que fizera Fernando Cortez no país dos 


azté Nenhum dêles se preocupava com a 


beleza da paisagem, com o esplendor da 


com a exuberância da gleba, com a variedade 


da fauna, com a doçura do clima. Receber de 


pronto o prêmio das dilatadas singraduras e vol- 


ver rápido sóbre a esteira das náus ecra o de- 


sejo de todos. Mas a Amazônia, esmaltada de 


pancrâmas originais, de turbilhões de verdes, de 


pastagens infindas, de clâmides aveludadas 1 


alcatifas de prados e florestas, cheia de meda- 


lhas € frisos potâmicos, de regiões lacustres e 


Mandus - Monumento comemorativo 
da abertura «os portos 


morou, 


pestres, de ventes fortes agui, brandos ali, de 


Jumes e conste! jchosas na concha ce 


túlea do céu, foi, enfim, obrigando aquela farân- 


dula de batedores, misto de sábios e de piratas, 


a se decidir por um ponto que ficasse fixado nos 


mapas com o mais rico, o El-Dorado, em suma, 


da radiosa planície de: 


coberta. Um remoto sen- 


timento estético manifestou-se então e à 


extasiada fez tudo. TInstint 


amente clegeram 


essas lindas várzcas que sobem pelas oureias do 


Amazonas, das lindes do Aquiqui aos lagos gan- 


ationados do Janauacá, o flanco direito; e das 
abas formosas do Arumanduba, a jusante do 
Paris, às mosqueadas planuras do rio Branco, 


no flanco esqu 


do. Si nessa rechã polvilhada 


de luz não existe o menor ve: 


ígio dos palácios 
da cidade fabulosa, em tróca o olhar se estende 


em volta, tanto quanto possível, e acaricia a 


linha ondulante das colinas, o recêncavo ap: 


nelado das encost: 


s, os tapetes infindos de gra- 
m 


os fios olcosos dos rios, A ventilação con- 


tinua dos alíscos aí, ameni 


ndo o calor solar, 


estabelece tal uniformidade no diagrama aumos- 


térico, à ponto de Herbert Smith, Agassiz, Bates 


ace, éste uv modesto e eminente colabo- 
rador de Darwin, consider 


rem magnífico o cli- 


ma de tal região amazônica. E si a natureza 


havia preparado incompletamente a deliciosa 


área, com a falta de clementos que completas- 
sem o quadro, o conquistador, no fradesco bu- 


vel de estamenha, certamente, ampliou a téla 


ndo o jardim, a horta € o pomar, fó 


mas 


inteligentes de selecionar a planta, « espalhou 


touro, a vaca, o cavalo, a égua, a ovelha 


cabra nas campinas tenras, derramando assim 


uns tons pas 


orais é bucólicos. Certo que nem 


todos os logares da Amazónia se prestam ainda 


à existência da humanidade, já porque a terra 


é dema: 


iado baixa agui, coberta de paúis ali, 


mole e inconsistente acolá, já porque os ventos 
reinantes ,vindos do mar, não penetram nalguns 


recantos, para varrer ce limpar, numa 


pu 


rada ciclópica, os miasmas e as impurezas do 
éter. Sem embargo a gleba se levanta dia a dia, 


e o homem, com o seu machado, vai abrindo 


ciras às correntes nér: 


No peristílo dêsse 
nevo Paraiso Verde, guardando-o com o mesmo 


cuidado de uma 


daquelas aves consagradas 


Juno no Capitólio, e que salvaram Roma 


pela 


vigilância, do assalto dos gauléses — aflóra 


Belém, sentinela perdida no estuário, à mar- 


sem levantina da baia do Guajará. De noite: 


imenas, tardes frescas, tô 


cla amanhece, nas 
madrugadas de verão, vestida de um manto de 
neblina qu 


se ergue aos primeiros raios do sol, 


Suas cortinas de mangueiras de 


eus rengue 


ficus benjamin, seus jardins e seus bosques, 


suas estátuas c suas divindad: 


+ seus her 


is máe- 


tires, seus bispos £ seus artistas, suas quiromán- 


cias e suas lendas, seus estadistas e seus charla- 
tães, suas indústrias e suas oficinas, seus esta- 


loiros 


e seus arsenais, seus poctas € seus prosa 


dores, suas fábricas c suas igrejas redouram-lhe 


de alto prestígio a civilização que desdobra. De- 
ç 
pois, mais para o montante, como um pedaço 


de Paraiso Verde desagregado por algum deus 


antóctone — q quadrante do nordéste da Ilha 
de Marajó, de Cachoeira a Chaves. Já aí se di- 


um as primeiras r 


os primeiros pastores, 


primeiras fazendas do vale. Homens fortes, 


isnados de sol, músculos de aço, ligeiros cen- 


tauros da continente americano, apascentam os 


rebanhos. Seguidamente ha um hiato nas sava- 
nas, Repantam águas, florestas, restingas, arqui- 


pélagos, até que tr: 


sposca a fóz do Xingá, s 


aee 


jam de novo as zonas pascoris, denunciadas 
pelos rasgões da mata que debrúx, como uma 
srega verde, a oritha do rio. Sôbre as ribancei- 
ras — qs povoados, os vilórios, as cidades; uns 


escondidos por ilhas, dentro dos paranás, outros 


subindo nas escar- 


s mm 


* branquejando E 


padas. Prainha com seus queijos e seu mel de 


abelha; Monte Al 


e com seus arreios 5 


ntarém vom seus animadores estalei- 


ros, suas cuias pintadas, suas águas-verdes, seus 


cheiros de papel, seus olhos de bóro secos, seus 
icapurás embalsamados, seus melões perfuma- 
Aromátic: 


dos, suas herva Alenquer com suas 


castanhas e seus couros; Óbidos com seus vi- 
nhos, seus chocolates, seus canhões, seus quar- 
téis; | 


suas manadas, seus aca 


ro com seus peixes, suas muiraquitãs, 


; Parintins com seus 


chapéus é seus unicórnios ;ltacoatiára com suas 
pedras pintadas, suas minas de caofim: Manáus 
sus hondes confor- 


nés fu- 


com 


táveis, suas avi 


megantes, seus zimbórios coloridos, seu porco 


lável, seus edifícios mrajestosos, 


inega 
pos inceleceu 


s, seu cosmopoli 


seus rapsodos consagrados. Intercalando êstes 


núcleos mais adiantados sucedem-se os sítios pi- 


torescos, as barracas, as casotas, os retiros, as 


ehoupanas com os canários da terra pelos bei- 


àrvores pelos terreiros com os ninhos de 


rais; a 


japiíns pendentes dos ramos; as mantas rosadas 


de 


de pirarucú enxugando nas varas; os tendai 


cacán, com os telheiros abertos, secando os ca- 


s pequenas roças de mandioca, de milho, 
o 


roços. 


de cana afofando o terreiro das habitaçõe: 


homem amazônico, só com a entrada do Jesuí 


na bacia, foi se transformando em pastor. A so- 


ciedade rude dos vaqueiros, de Soure, quasi às 
bordas do Atlântico, ao far-vest, no rio Branco, 


ensaia os passos de zagal e de cow-boy. Resis- 


tente, ingênuo, corajoso, apesar de alheio aus 


processos modernas da pecuária, o representante 
dessa família mancja o laço com segurança. Pes- 


cador antes de tudo, si bem que caçador e agri- 
culto: 


para os ; ticos, sem ambição, 


êsse homem não fórça um gesto, não precipita 
uma atitude para ganhar mais ou para encique- 


cer depressa. A indolência, no entanto, como 


falsamente se julga, não lhe vem da preguiça, 


mas da fartura. Si lança à linha colhe o peis 


si aponta a espingarda abate a caça, si estende 


mão panha o fruto. Por que então acumular 


tesouros, com fadigas « trabalhos, si à roda de 


linha, 


sua vivenda tem tudo? No quintal a g 
o capado, o pato, a picóea, a garça, o jacamin, 
a laranja, a gra- 


o murúm; no pomar a banana 


vióla, o abacate, o abio, a jáca, à sapotilha, a 


manga, o cajú, a áta; nos campos a aperêma, o 
mussuã, o veado: nas praias a tartaruga, 0 tra- 


á, à gaivota, os ovos: nos lagos, o pirarucú, 
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o peixe-boi, o tambagui, a pirapitínga, a pesca- 
da, o mandubé, o surubim, a curimatã, o ma- 
trinchão, o tucunaré; nas ravinas cantam, gri- 
tam, cismany os maguaris, os jaburús, os marre- 


cões, as colhercira: 


as piaçócas, os guarás, 
raciár: a anta, a pá » queixada, o 
taté, o macaco, à inhambú, a macucáua, o ja- 
boti, O tucano, à arára, o papagaio, o cujubim, 
além dos frutos silvestres como o bacuri, o ta- 
perebá, o cajuí, o cupuassá, o ingá, a pupúnha, 


; na sel 


o inajá, o tucumã, o assaí, a bacaba, 
o parauá, o miriti, O piguiá, o marajá, o jeni- 
papo o mucaj 


2 castanha 


o uxi, o umari, fóra os óleos, 


ibras, as raizes, os tubérculos, as 


s resinas, as 


amêndoas, as vagens medicinais, aromáticas, 


comestíveis, Com êste tesouro, maior que o de 


alomão, por que descjar bens alheios, por que 
brigar, por que intrigar, por que forçar o curso 
natural das cousas? Si, conforme dizem os 
Santos Evangelhos, Adão e Eva antes do pecado 
não tinham ódios, nem invejas, nem rancor 
nem ambições sômente porque nada lhes fal. 
tava, é óbvio que o habitante dessa parte do 
vale, onde já existe uma população radicad: 
aa sólo, satisfeita com suas terras e contente 


com seu clima, veja na rechã em que reside, não 


a gleba catuniada pelos máus brasileiros, pelos 


Paisagem amazênica 


viajantes pernósticos, pelos falsos naturalis 


pelos escritores escandalosos, mas o Paraiso 
Verde, fecundo, abundante, delicioso. Nas mar- 
dos igarapés, 


dos lagos e dos rios, de asas 


gem 
palpitantes, refletindo as tintas do arcoáris, cem, 
duzentas, mil borboletas brancas, azuis, verdes, 
amarelas, crêmes, laranjas, cinzentas, roxas, ne- 
gras; em baixo dos caraubais, na fresca penum- 
bra das umbelas, os bois ruminantes, as 
leiteiras, os bezerros veludosos aguardando, 
para à volta ao curral, o crepúsculo afogucado 
de ouro e púrpura. Alastradas as primeiras som- 
bras da noite, ao chiar dos grilos e ae coaxar 
dos sapos, todo O firmamento se rauxia de estre- 
las. Venus no horizonte, Castor e Polux no alto, 


as 


o Cruzeiro do Sul distendendo os braçu 
Via Lactea ligando os astros. 


ua 
Céu admirável, 
êsse que cobre a doce estância onde, dos quatro 
cavaleiros do Apocalipse, da formosa novela de 
Ibanez, os três que representam a fome, a peste 
e a guerra ainda não passcaram os seus corcéis 
sinístros. E sôbre tudo isto, coruscante e vito- 
rioso, o sol o grande sol do Equador, fonte do 
movimento que produz a brisa e o furacão, a 
alga e a núvem, a monéra e v sábio, a lágrima 
e o mar, as areias exsicadas da Arábia e as vár- 
zeas úmidas do Paraiso Verde. 


Curiosidades do 


Você subia que : 


ee o rio ÁM 


nas, em certas épocas do ano 


correr mil milhas bo- 


foi o Padre Samael Eric: quem fez o pri 


neamento copo; 


mer de Murajó, situada à lóz do rio 


s é do tamanho da Dinamare; 


a região do Rio Branco (atual Território 


desse nome) É riquissima em ouro, eristais 
e mica? 
nativos ex 


eram uáis ao longo do vo 


Amazonas ? 


à descobridor de rio Amazonas chamava-se 


Den Francisco de Orellana ? 


Vale Amazônico 


a Uha de Muramúba, a montante da foz de 


Tromh bastante cult 


rio 


a e povoa 


três cochentes do rio ! 


da, extingaiu-se após 


durante o período da Conquista e colon 
ção do vale Amazônico, houve grandes lu- 


várias Ordens reli a 


asas que 


Jesuitas, Carmelitas e Mercenã- 


rios? 


o vale do Rio Negro ficou durante muito 


tempo sob a influência dos Carmelitas (por- 


tugué 


5). enquanto que 6 do Solimões E- 


cou sob à dos Jesuitas (espanhóis) ? 


+ us descobridores do grande rio (Amazonas) 


eram os mesmos espanhóis que dom 


aram 
os Tocas. apossaram-se do Peró e, após atra 
vessar os Andes, chegaram até Cle? 

1561 relselintos 
espanhóis na é 


existiu uma Corte 


em 


nazônia ? 


Uia orsante 
rue de 1 
tição de 


au vasto 
uira recebe 


tivez, 


Procure fer: 


APRIGIO M. DE MENEZES — Efemérides 
Amtuzonenses, 

MANOEL BARATA — Efemérides Puracnses. 

BARÃO DE GUAJARA — História Colonial 
do Purá. 

A. €C FERREIRA REIS — Hisária do 
Amazonas. 

AGNELO BITTENCOURT — Corografia do 
Estado da Amuzonus. 

TEODORO BRAGA — Nuções de Corografia 
do Estado do Pará, 


GASPAR GUIMARÃES — História do Lugar 
du Barra da Ria Negro, 


Murgem do tio Tiquié (nos limites do Brasil com « Colômbios. 


Quer conhecer 


a Amazônia Fá 


JOÃO LUCIO DE AZEVEDO — Estudos de 
História Peraense. 

TORQUATO TAPAJÓS — Estudos sôbre q 
Amazonas — Limites do Estado. 

ARTUR VIANA — Estudos sôbre o Pará — 
Limites do Estudo. 

BERTINO MIRANDA — A Cidade de Mundus 
e seus motins políticos. 

RAIOL — Motins Políticas. 

NAPOLEÃO RIBEIRO — O Acre c us seus 
heróis. 


JOAQUIM NABUCO — Nuícia do Rio 


Branca. 


No isolamento dos grandes desertos 
no meio dos águas « das Hiorestos 
O neto dos indios 

Está fazendo um 


DO. 


(Pauto Bentes) 


BANCO DO BRASIL S. A. 


1808 — Sede: Rua 1.º de Março. 66 - Rio de Janciro (DF) — 1947 


Taxas de depósito 


Depúsitus sent Bite. cc... - 2%as Com retirada mensal de juros: 
Pur E meses... 


1 Depósitos pupulares line deCaS 1º 200.00) 471% 4 a 
| Denósitos de aviso pré 
nice de Cos qoseaco) 10 dias. 
4 
0 


limite de Cr$ 102.54 


l 
Depósitos limitados di 


ã s Wma 
ERR RO MA 


Depósitos a prazo fixo: 
Por 6 meses 
o E da 


Letras a prêmio (sélo proporcional) 
Condições idêncicas às de depósitos a prazo fixo. 


O Jianco faz, túdas as operações do seu ramo - descortos, empréstimos em conta vorrente, cobrenças, tons 
ferências ete. e mantém “liais ou correspondentes nas pri; ais cidades do país ou Go exterior, possuindo no Distrito 
Vedera', clém da Agência Centes]. à Rua 4.º de Março n.º 6, mais as seguintes: ! 


Rua do Matoso, 12 - Campo Grande, Rua Campo Grande, 100 - Copacabana (em instalação), Avenid: 
Xotaa Senhora de Copacabana, 1.292 - Glória, Praça Daque de Caxias, 23 - Madureira, Rua Carvalho de Souza, 
299 - Méier, Ay, Amaro Cavalcanti, vs - Ramos, Rua Lecpoldias Rego, 78 - Saúde, Rua do Livramento, 63 - 

adentes, Run Visconde do R São Cristovão, Rua ira de Melo, 369 (esquina de Rua 


OFICINAS GRÁFICAS | 


ARTE MODERNA | 


LTDA. 


RIO DE JANEIRO 
AVENIDA MEM DE SÁ, 236  — TELEFONE 32-4656 


LONDRES, a meior cideda do Veiho Mundo, oferaco aportunida- 
des excapciorois para uma visita de negócios ou a passeio, nos 
“castelos do cr! de frota Bandeitante. LISBOA, PARIS é ROMA 
são outros tantos estalos da 
PANAIR quo sorvom do ponto da 


cortido pera quolevor lugar do 

EUROPA. Viagors via rápidas — 
cponcs aigumes heros — o móximo confório 
o bordo, é o quo proporciona dos sous aasso- 
gaires a peneira nocioral da travessia córea 
do Atlântico. Torfos raduzcas paro carga dos. 
tincda é Entooa. Infermoções nes agências. 


PANAIR DO BRASHL 


ad 


as 


FESSSCIA. DE CIGARROS 


Conheça 
a Amazônia lendo 
a revista 


Selva, 


Faça foje mesmo o pediac 
—— de sua assinatura. —— 


MERECEMOS A CONFIANÇA DESTAS FIRMAS: 


VRNIDESCIA CANALIZAÇÃO LeuT AND PONPIS 

SIA FÁBRICAS ORION COMPANHIA ONICA BRASILIIRA 

CIA. QUÍMICA RODE: CASAS MOUSSELINE 

S/A YOUNG (ÓLEO pasa CASA it — MODAS 

LABORATORIO: ISSARD & CIA. (SÃO PAULO) 

2 ISSARIS & CIA 

VITRAIS CONRADO SONCENITEH 

A DA BORRACHA LTDA. 

Pe SOARE: 

FIGUIIROA — MODAS 

REI, LIDA, (DGESTO CIA, BRASILEIRA DE ALUMÍNIO 

ECONÓMICO) CIA. SITROQUIMICA BRASIL 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL Dy: SÃO PAULO BANCO SUL-AMERICANO DO BRASIL 

TRUSSARD: SIA 

toa CASA FACHADA 

CASTRO MIBRIRO AGROINDUSTRIAL 

Jr (EXTRATO Di TOMATE CRI 

SOCHDADE RO-MERCANTIL  PAU- 

A LIDA. 


MDA. (MAL) 


PANAM PROPAGANDA LIDA. 


SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 
BARÃO DY ITAPETINENGA, 297-6.º AV. MEIRA MAR, 262-7.º - SALA 703 
TELEFONI 11623 e he209N TELEFONE 22-3047 


FAÇA BONS PRATOS USANDO A 


O FARINHA DE TRIGO 
7 BOA SORTE 


o Sta 5 « 
MOINHO FLUMINENSETSA « RIO DE JANEIRO 


PAPEIS E TINTAS PARA IMPRESSÃO 


ANTONINI & CIA. LTDA. 


REPRESENTANTES E IMPORTADORES 


TELEFONE 3272-4830 RUA RIACHUELO, “01 
RIO DE JANEIRO 


OR si só o balanço do garoto não se 
movimenta, Csbe ao Senhor imprimir- 
lhe o primeiro impulso. Faça o mesmo com 
a vida futura de seu filho, dando-lhe no pre- 
nte o impulso decisivo. Adquira, para êic, 
títulos da Prudencia Capitalização, Esse im- 
puiso inicial, benéfico, agirá pelo tempo a 
fóra, consolidando-se em reservas para 
amparo seguro da vida de seu filho 


PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO 


* COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA + 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais — Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec()gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


